
BI-SEMANAIUO CONSAGRADO AOS INTERESSES DO M UNICIPIO

Redactor-.-DARIO CHAGAS— Gollaboradores DIVERSOS-— Noticiarista FRANCELLINO CINTRA

4/V/VO XIII E. de S. Paulo Ytú, 10 de Agosto de 1905 E. U do Brazil N 902

1 1 1 i  i  r i i
Apresentado pelo DR. G R A G IA N 1  DE SOUZA G ER IB E LLO , In tendente  de 

Policia e Hygiene, na  sessão ord inaria  da C am ara  Municipal de Yí ú t em 6 do 

corrente.

Digníssimos Vereadores :
Apresentámos hoje á Camara o nosso prim eiro relatario. . _ .
Ao em vez de trim ensal conforme preceitúa o paragrapho 20 do artigo 2 da lei 

num ero 109 de 8 de Janeiro  do corrente anno, elle abrangerá o prim eiro sem estre da
nossa administração. . , , ,

Motivos de ordem particu lar nos obrigaram  a ausentar tem porariam ente d esta c i­
dade, o que facilmente podereis verificar pela licença que nos foi concedida em a ses­
são de 8 de Abril.

Assim, explicámos o nosso procedimento.
No presente relatorio  fazemos um a exposição summ ria  dos differentes ramos affec- 

tos a  nossa adm inistração. _
Usaremos de uma linguagem franca e positiva, com o fim de dem onstrar que nao é 

no curto espaço de seis mezes que se transforma radicalm ente uma cidade que traz 
comsigo um a bagagem histórica, mas anti-hygienica. Diffioil e penoso ó modificar 
os nossos systhemas antiquarios e archaicos; ernprehendim ènto para m uito tempo e 
para  o qual devem concorrer beneficamente todos os elementos que constituem  a ad­
m inistração municipal. _

Longe de ambicionarmos gloria e de trazerm os para este recinto discussões <le 
eomenos im portancia, e que visão outros interesses, procuremos, de prom pto, congregan­
do os nossos esforços com bater os males que nos cercam, m elhorando as condições 
d 'aquelles que em nós depositaram  o seu voto electivo.

Começaremos com a :
í t i i b  üü- uJx

Limpeza publica
■ j *

C ontinúa a ser usado o mesmo processo das Camaras anteriores.
O lixo das ruas e domicilios ó retirado durante o dia por quatro  carroças que 

effectivamente trabalham  n 'este serviço.
A varredura das ruas ó feito sim ultaneam ente a re tirada do lixo e ató agora não nos 

foi possivel modificar este systhema, apezar dos inconvinientes que apresenta.
Um d’estes, e talvez o principal, ó a hora em que o serviço ó feito nas ruas oentraes, 

o c c a s i o n a n d o  a produção de grande quantidade de pó que invade as casas e incommoda 
os transeuntes.

Para  sanar este inconviniente seria necessário que a varredura das ruas fosse feita 
independentem ente da collecta do lixo, ou em alta  hora da noite ou pela m adrugada.

As aguas servidas são transportadas em pipas assentadas sobre carroças e para 
este fim trabalham  diariam ente seis.

Processo defeituosissimo sob todos os pontos de vista, constitue inquesti mavel- 
m ente, na actualidade, o attestado do atrazo de um lugar, dem ostrando com clareza o 
estado precario do nosso saneamento.

As aguas servidas são colleotadas em latas que ficam duran te  o d ia em com pleta 
exposição, ou no interior das casas ou nas suas immediações, dando livre desprendi­
m ento aos gazes da fermentação e prutrefação inherentes á essas immundicies.

J á  aqui começámos a notar as péssimas condições hygienicas da nossa cidade.
Parecerá a muitos que a actividade d ’esta intendencia se m anifesta em conservar 

a  cidade em excedentes condições hygienicas.
Apressamo-nos, no entretanto, em declarar que todos os que assim pensam desco­

nhecem por completo os elem entares principios da hygiene publica.
Exigir que esta intendencia ou qualquer outra que a succeda, conserve a cidade, 

não em excedentes, mas em mediocres condições hygienicas, quando nos falca todo o 
necessário, declarámos sem receio ó impossível, è utopia,

As aguss servidas são lançadas em um corrego que margêa a cidade, no lugar 
onde existe a ponte que nos liga ao Salto.

E m  attenção as justas reclamações dos freqüentadores d’aquella estrad i e julgando 
im proprio o looal, tentámos mudal-o, mas como o serviço demanda de algum dispendio, 
d a  Camara aguardám os o previo consentimento.

H y g i e n e  d o m i c i l i a r *

Poblem a difficil a resolver ó o de pôr-se em execução as leis do codigo sanitario  
em relação a hygiene das habitações, quando nos falt>m por completo os elem entos 
básicos para ta l fim.

Y tú cidade situada a alguns kilometros da Capital, cidade já  assolada por diversas 
vezes pela febre am arella e varióla, ainda possúe o systema de fossas fixas e oomo 
complemento um abastecim ento d ’agua difficiente na sua qualidade e quantidade.

A doptaram  as Camaras anteriores as visitas domiciliares com o fim de fiscalizar 
hygiene das casas, mas esta intendencia deixou de as fazer, por achal as inúteis e até 
irrisorias. Se adm ittirm os que a simples visita do poder com petente e mais um balde 
de leite de cal fossem suffioientes para rem over esses pântanos artificiaos que constitue 
quasi que exclusivamente o nosso solo, e ainda mais, fazer desapparecer as immundicies 
existentes na totalidade dos nossos quintaos, agradaveis seriam as difficuldades e de 
facil execução os preceitos hygienicos. Acreditámos que nenhum  dos collegas desconhe­
ce a improficuidade d'essas medidas, attendendo ás nossas condições hygienicas.

As nossas habitações são em absoluto anti hygienicas, os dorm itorios sem luz e 
8em ventilação, os assoalhos, quando existem, unidos ao solo, enfim, em regra geral, ellas 
são detestáveis em seu conjuncto.

Usámos de termos tão positivos, para exclarecer a Camara sobre o estado de nossa 
cidade.

Se Y tú não fosse dotado de um clima tão salutar, já  ha m uito que estaria reduzi­
do a uma simples tapóra.

D a hygiene estadual nada esperemos. Procuremos agir livrem ente, votando leis qutí 
obriguem  os proprietários a reforma radical cm seus predios á medida que os forem 
paelhorando,

E ’ uma obra que demanda m uitos annos para a sua term inação e m uita  tenacida­
de para a sua execução. Procurem os enceta i-a creando leis referentes a hygiene p a r­
ticular, iniciando a Camara por seu lado o que diz respeito a hygiene publica, porque, 
desta alliança entre a hygiene particu lar e a publica, resultará o com pleto saneam ento 
da cidade.

A Camara si deposita confiança em seus func io n ario s  a elles conceda poderes para 
agirem livremente. Só assim poder-se-á verificar quaes os resultados da sua adm inis­
tração.

Abastecim euto <l‘agua

O nosso abastecim ento d 'agua ó defeituoso na sua qualidade e quantidade.
Serviço feito ha 19 aunos, apresenta hoje serios inconvinientes que prejudicam  

extraordinariam ente a nossa população.
Sob o ponto de vista qualitativo ella, pura na sua origem, disvirtua-se no en tre ­

tanto na passagem do tanque situado na fazenda da Cruz Alta, onde absorve e retóm 
grande quantidade de m ateria orgánica, chegando ao consumo publico com pletam ente 
im pura e perdendo todas as condicções de agua potável. O íiltro de areia existente a 
alguns kilometros da cidade, não mais funcciona e a agua ó recebida pelas caixas e 
d istribuida ao consummo, nas mesmas condições em que ó collectada no referido ta n ­
que. Ladeando as cabeceiras d 'este , existem 2 colonias com cerca de 200 pessoas, que 
n'elle fazem o despajo das aguas servidas e de suas im m undicies; não é raro encontrar- 
se sobrenadando em suas aguas animaes mortos que alli se putrefazem . São estes factos 
por demais conhecidos e não temos absolutam ente escrúpulo em trazel-os consignados 
no nosso relatorio.

Accentuam-se os defeitos do nosso abastecim ento sob o ponto de vista quan tita tivo . 
V arias tém sido as causas d 'esta d im inuição: d 'um  lado obsevám os a dim inuição re la ti­
va, devida ao augm ento provável da população, de -outro existe a dim inuição real, de­
vida as incrustações, principalm ente nos canos addutores, incrustações essas que deter­
minaram hoje a sua reducção a um terço da capacidade prim itiva.

Lançámos mãos dos meios ao nosso alcance, para m inorar esse estado tão p re jud i­
cial, infelizmente todos elles foram e serão inúteis. Mandámos substitu ir as válvulas de 
a r e fiscalizar o seu bom funccionamento, fizemos uma limpeza geral nas válvulas de des­
carga e percorremos por varias vezes toda a linha addutora sem verificar perda a l­
guma. Com o fim de garan tir á população uma certa quantidade de agua indispensável, 
para o gasto domestico, mandámos, a exemplo das outras camaras, fechar a comm unicação 
das caixas com o consumo, durante algumas horas do dia e toda a noite.

Os grandes e capitaes defeitos apresentados pela nosso actual abastecim ento d ’agua 
rapidam ente consignados. Agora perguntam os, de que m aneira poderíam os 

ursos dispõe esta intendencia para remover este estado tão prejudicial ? 
ra  compete, com urgencia, providenciar, para que em futuro não rem oto a 

[não venha sentir os males que provavelm ente adivirão de tão  im puro 
Abastecimento d ’agua.

Illuminação Publica

Por contracto firmado entre a Camara passada e a Comp. "Força e L u z" , esta 
obrigou-se a fornecer uma illum inação eléctrica provisoria, pela quan tia  de um couto 

cem mil reis, mensaes. N'esse contracto não ex is ti clausula algum a que facilite a 
fiscalisação da Camara, nem mesmo em caso de falta de comprim ento em sua execução.

P or elle a Comp. ó obrigada a fornecer luz das 6 horas da noute ás 4 da m adru­
gada e comtudo raram ente a luz se conserva ató depois de meia noite. Parece-nos que 
em breve esta illum inação será substitu ida pela difinitiva, e, u'essa occasião, a in ten ­
dencia estabelecerá, em contracto, condições para que a fiscalisação seja feita d irec ta ­
mente pela camara.

Mercado

E ste proprio M unicipal inaugurado solemnemente á 14 de maio foi no mesmo 
dia franqueado ao publico.

O nosso collega de Intendencia elaborou, com precisão, o regulam ento da praça, 
mas S.S. perm ittirá  que apresentem os á Camara algumas pequenas modificações, que 
só poderiam  ser feitas depois que a experiencia domonstrasse a sua utilidade. Sendo 
a frequencia do mercado muita dim inuta evidencia-se a necessidade de procurarm os 
meios de augmental-a. Nestas condições entendemos necessário algum as pequenas 
alterações, com o fim de hab ituar a população a preferir este centro de oommercio.

Julgám os ser de grande interesse, obrigar todos os negociantes am bulantes de 
verduras e fruotas (incluindo n 'este num ero os de carroça) a perm anecer no mercado 
durante 2 horas, recebendo em seguida a alta.

E sta m edida fará com que, decorrido algum tem po, a população hab ituada a 
procurar n'este estabelecim ento estes generos de pouca im portancia, fará ao mesmo 
tempo acquisição de outros, indispensáveis para a alim entação diaria. A ugm entando-se 
assim a frequencia publica, naturalm ente apparec rá a concurrencia dos negociantes, 
que virão em breve oceupar todas as suas d 'pendencias. Parecerá que esta m edida 
seja de pouca m onta, mas os factos n s demonstram o contrario.

Baixámos em lõ  de maio um aviso pelo qual prohibíam os o estacionam ento de 
negociantes am bulentes pelas ruas e praças da cidade. Estes negociantes, que na 
sua totalidade eram verdureiros, procuraram  o mercado e durante os dias que lá 
estiveram  a concurrencia augmentou-se consideravelmente. A intendencia não podendo 
regulam entar a passagem obrigatória d'estea negociantes pelo mercado, conforme o 
art, 3°. do regulam ento, facultou a sua saliida independente de alta. N essa occasião 
observámos uma notável diminuição na frequencia publica, limitando-se esta hoje, 
áquelles productores que são obri4ados a vender os seus generos n ’esta praça.

O art. 12 do regulam ento “ obriga os negociantes a pagar o aluguel dos quarto  
e açougues 3 mezes adeantados. Este artigo è algum tanto pesado, atendendo-se ao 
estado actual do nosso pequeno commercio.

M uitas vezes o negociante que procura o mercado, dispõe de pequenos recursos 
e não pode satisfazer ao mesmo tempo o imposto de industria e profissão, o federal 
e 3 mezes adiantados pelo quarto  que irá occupar. Pedim os a Camara que modifique 
este artigo noR seguintes termos : O aluguel dos quartos e açougues será pago um 
mez adeantado.

O a rt 49, § único diz :
Os negociantes de que tra ta  este a r tig o  não poderão comprar aos 

importadores quacsquer quantidade ou especie de generos antes de haverem  
obtido alta. M u lta  20$000

Julgám os que esta proliibição sendo exclusiva áquelles que se estabelecem  de 
preferencia no mercado, sirva, talvez, de repulsa que a prim eira vista parece existir. 
Sendo facultado aos negociantes estranhos ao mercado, adquirir os generos que alli 
entram , quer em pequena quantidade, quer arrematal-os quando recebem  alta , pare**



ce existir uma falta de equidade prohibindo aos negociantes estabelecidos n ’aquella 
praça adquirir toda e qualquer porção de generos de qualquer natureza, an tes da 
alta. Se existem alguns inconvenientes, estes serão communs a uns e outros e ao 
adm inistrador compete evitar que os atravessadores prejudiquem  o publico.

A inda, em relação ao augmento da concurrencia julgámos conveniente uma 
reducção no aluguel dos quartos e açougues, fazendo ao mesmo tem po um aba tim en ­
to de 50 o/° no im posto de industria e profissão aos que procurarem  aquella praça.

O aluguel deverá ser de 15$000 mensaes para os quartos e 25$000 para  os oçougues.
As obras do mercado estão quasi concluidas, faltando alguns pequenos reparos, 

term inaes no predio e no terreno que lhe fica annexo.
A direcção está a cargo de ura adm inistrador e um ajudante.

Matadouro

Em sessão de 8 de fevereiro pedimos, o a Camara nos concedeu, autorisação para 
procedermos as reformas necessárias no m atadouro municipal. Estas consistiram no 
calçamento á parallelepipedos das duas mangueiras e, como complemento a este 
serviço, a reforma nos feixos dos mesmos. Apparecendo constantes reclamações de 
alguns m archantes, baseados na existenoia d u m  tronco particular, cuja serventia só 
era concedida aos que haviam contribuido para a sua factura, mandámos construir 
um que servirá indistinctam ente a to los os m archantes, cessando oonseguiutem ente 
essas reclamações. A falta d ’agua aqui é por demais sensivel, sendo o serviço de 
lavagem feito com grandes difficuldades. Na parte do m atadouro ocoupada pelos 
suinos tudo está por se fazer. O lugar destinado a m atança, collocado em nivel m uito 
baixo, na margem do corrego, torna impossível o seu uso na estação chuvosa. N 'esta 
dependencia a agua não existe em absoluto sendo necessário transportar-se em baldes 
a destinada aos suinos que permanecem no cercado.

A acquisição d 'um a bomba hydrafflioa de maior pressão que forneça agua neoessa- 
ria para  as varias partes do m atadouro, ó de urgente necessidade.

Açougues o Talhos

P o r  p r o p o s t a  d ’es ta  i n t e n d e n c i a  a C a m a r a  vo t oa  a s e g u i n t e  lei :
Do dia da abertura do Mercado á 00 dias de p razo ,  os negociantes de 
carne verde , serão obrigados a re fo rm a r  os açougues de conformidade  
com os existentes no mercado Municipal.
Kevogam-sd as disposições em contrar io .

E s t a  lei foi pos t a  e m  e x e c u ç ã o  e h o j e  todos  os a ç o u g u e s  e x i s t e n t e s  no  pe 
r i m e t r o  u r b a n o  a c h a m  se e m  r e ’at ivas  c o nd i ç õ e s  hyg ien i "a <.  As p i r e d e s  são,  a 2 
m e t r o s  de  a l t u ra ,  r e v es t i d a s  de  t i jolos e s m a l t a d o s ,  o c h ã o  c a l ça do  c om t i jolos
da  m e s m a  e sp e c i e ,  e as  p or t as  de  f e r r o  e g r a d e a d a s ,  g a r a n t i n d o  a p e r f e i t a
v e n t i l aç ão  e a r e j a m e n t o .

As l av a g e n s  e a  c o n s e r v a ç ã o  t o r n a m - s e  mai s  f acé i s ,  e a p o p u l a ç ã o  ficou
l iv re  dos  q u a r t o ?  q u e  e r a m  ura a t t e n t a d o  a h y g i e n e  p u b l i c a  e p r i v a d a .

S e n d o  d e f e i t o u s o  o t r a n s p o r t e  de c a r n e  de  por co  do m a t a d o u r o  à  c i da d e ,  
b a i x á m o s  um avi so  d e t e r m i n a n d o  q u a e s  as  c o n d i ç õ e s  e x i g i da s  p a ra  e s s e  t r a n s  
p o r t e .  A c t u a l m e n t e  e s s e  s e r v i ço  é fe i to de c o n f o r m i d a d e  c o m  as d e t e r m i n a ç õ e s  
d a  i n t e n d e n c i a ,  s e n d o  a c a r n e  v e r d e  c o n d u z i d a  aos a ç o u g u e s  e m  c o r r o ç a s  
f e c h a d a s  e p e r f e i t a m e n t e  a b r ig a da  do c a l o r  e do  pó.

Vaccinação contra a Variola

Das m e d i d a s  p r o p h y l a c t i c a s  a p p l i c av e is  ás m o lé s t i a s  t r a n s m i s s í v e i s ,  d e s t ac a  
se i n c o n t e s t a v e l r a e n t e  a v a cc in a çã o  c o n t r a  a va r i o l a .

Co n s t i tu i nd o  no e s ta do  ac t ua l  da  sc ienc ia  o un i co  m e i o  c e r t o  de  se p r é m u ­
n i r  c o n t r a  a qu e l l a  mo lé s t i a ,  j u l g a m o s  d e s n e c e s s á r i o  d e r a o t i s t r a r  a sua  efficacia.  
As e s t a t í s t i c as  r e f e r e n t e s  a e s t e  a s s u r a p t o  são t ão e v i d e n t e s ,  s 
p a r a  c o n f u n d i r  aos  s e us  a d v e r s á r i o s .

U r a a  p r a t i ca  a b u s i v a ,  c o m r a u m e n t e  o b s e r v a d a  n ’e s t a  cidad 
e s t á  e m  a b s o l u t o  c o u d e m n a d o  pe la  h yg i e n e ,  c o n s t i t u e  o facto de 
a e s t e  s e r v i ço  t o m a r  c o m o  v a cc in i fe r o  o b ra ço  d ’u m a  c r e a n ç a  e d ’e s t a  f aze r  a 
d i s t r i b u i ç ã o  a o u t r a s .  E s t e  p r o c es s o ,  d e n o m i n a d o  v a c c i n a — h u m a n a ,  póde  
a p r e s e n t a r  c o m o  c o n s e q u e n c i a  o a p p a r e  i m e n t o  de e p e d i m i a s  de  sy ph i l is  e o u ­
t ra s  m o lé s t i a s ,  c o m o  se t em  o b s e r v a d o  e m  m u i t a s  l oca l idades .

A u n i c a  v a c c i n a  a n t i -va r io l ica  a d m i l t i d a  e m  h y g i e n e ,  é a a n i m a l  ou  c ow- pox .
E xi s t ind o n a  C a m a r a  p e s s ô a  c o m p e t e n t e  p a ra  es t e  m i s t e r ,  d e v e m o s  p r o c u ­

r a r  f a ze r  c e s s a r  e s t e  a b u s o ,  qu e ,  o r i u n d o  da i g n o r a n c i a ,  só po de  a c a r r e t a r  
c o m p r i m i s s o s  d e s a g r a d u v e i s .  Es t a  m e d i d a  de p r op h y l a x i a  d e f en s i v a ,  n ão  é e n t r e  
nós  s e g u i d a  c o m  r e g u l a r i d a d e ;  a p r e s e n t a m  se á v a cc i n a ç ã o  s o m e n t e  a q u e l l a s  
c r e a n ç a s  q u e  se d e v e n d o  m a t r i c u l a r  n os  e s t a b e l e c i m e n t o s  de  e n s i n o ,  n e c e s s i t a m  
do a l t e s t a d o  d e  v acc in a ,  e xig i do  pelo r e g u l a m e n t o .

E m  f e v e r e i r o  e m a r ç o  do c o r r e n t e  a n u o ,  f izemos a v a c c i n a ç ã o  e m  c e r c a  
d e  400 c r i anças .  E ’ j u s t o  c o n s i g n a r m o s  aqui  os r e s u l t a d os  d e s l u m b r a n t e s  ob t ido s  
c o m a l yrapha  q u e  nos  foi e n v i a d a  pelo I n s t i tu t o  Va cc i uo  g e n i c o  de  S .  Pa  ilo.

De todas  as  pe s sô as  va cc in a da s  n ã o  p e r d e m o s  s i q u e r  u m a  i n n o cu l aç ão .  
E s t e s  da dos  a b o n ar a ,  e m a b s o lu to ,  os e l e v ad os  c o nc e i to s  e m  q u e  é t ido 
a q u e l l e  e s t a b e l e c i m e n t o  e s t a d o a l .

As pe s sôa s  va cc in a da s  e r a m  8 dias  d e po is  v i s i t a da s ,  p a r a  v e r i f i c a rm o s  as 
c o n d i ç õ e s  da  v acc in a ,  f o r n e c e n d o  a t t e s t i d o  á q ue l l e s  nos  q u i e s  as p u s t u l a s  
h a v i a m  c o m p l e t a d o  a  sua  e vo lução .

A v a cc in a çã o  e r e v a c c m a ç á o  p o d e n d o  s e r  fe i tas  e m  q u a l q u e r  é p o c a  do 
a n n o ,  e s t a  i m e n d e n c i a  d e s i g n a r á  p r e v i a m e n t e  os dias  e h o r a s  e m  q u e  o 
p ub l i c o  o e u c o u t r a r á  a sua  d i s po s i ç ão  u m a  p e s s oa  p a r a  e s t e  fim.

IiisstrucQãLo F*u t>lioa

Afïecto a e s t a  i n t e n t e u d e n d i a  es t á  a i n sp e c ç ã o  das e s c o l a s .
No c u m p r i m e n t o  d ’e s s e  e n c a r g o  t e m o s  fe i to v i s i tas  a l t e r n a d a s  as q u e  se 

a c h a m  na  c i da de  e s e u s  a r r a b a l d e s ,  e n c o n t r a n d o  t odas  el la? e m  boas  c o nd i ç õ e s  
d e  f u n c c i o n a r a e n t o ,  o b e d e c e n d o  as  n o r m a s  r e g u l a m e n t a r e s  da d i sc ip l in a  e sco la r .  
A h y g i e n e - e s c o l a r ,  q u e  é u ma  c o u d i cç ão  de al ta  m o n t a  p a ra  e s s e s  e s t ab e l ec i  
m e n t o s ,  c a r e c e  s e r  mai s  a t t e n d i d a .  Al gun s  d ’e l l es  f u n c c i o n a n d o  era sa las  p e ­
q u e n o s ,  q u e  não^ c o m p o r t a m  o n u m e r o  de  a l u m n o s  m at r i c u l a do s ,  são a inda  
mal  i l l u m i n a d o s ,  ’ p o a c o  a r e j a d o s ,  e p o r t a n t o  insuf f i ci en t es  p a ra  o fira a q u e  
se  d e s t in a ra  E s t a  i n t e n d e n c i a  es t à  t o m a n d o  as p r o v i d e n c i a s  n e ce s s á r i a s ,  f a ze ndo  
s e n t i r  a os  s o r s  p r o f e s s o r e s  os i n c o n v e n i e n t e s  q u e  r e s u l t a m  da  falta do c o m ­
p r i m e n t o  d ’e s l e s  p r e ce i t os  de  h y g i e n e  e sc ol a r .  A n t i c i p am os  era d e c l a r a r ,  e n ­
t r e t a n t o  q u e  e ss e s  d efe i tos  são d e vi dos ,  e m  a l g u n s  a  sua  l oca l i sação,  i n d e p e n ­
d e n t e  da  v o n t a d e  dos  p r o f e s s o r e s .

A i n s t r u c ç ã o  p r i m a r i a  q u e  era y n e s so  E s j ado  t em  t ido r e a l  p r o g re s so ,  a 
p o n t o  d e  s e r  c o n s i d e r a d a  a p r i m e i r a  do  paiz,  é a l g u m a  t an t o  f a l ha  era no ss o  
m u n i c í p i o .

Nã o o b s t a n t e  o v i s ivel  a cc r és i s r ao  na  sua  d i í íusão ,  hoje  fei ta  pelo e xc e l l e n te  
g r u p o  e s c o l a r  « Dr .  Ce s a r io  Mot ta»,  d i r ig i do  p o r  ura dis ti ne to  p r o f e s s o r ,  p or  11 
e s co la s  i so ladas  e 2 r a u n ic i pa e s  l o c a l i s a l a s  na  ci i a d e  e m on i c i p i o ,  a c a rg o  d<j 
ze l osos  p r o f e s s o r e s ,  p o d e m o s  a i u d a  affir n a r  q u e  el la  é i nsu í f i c i en t e  p a ra  "nos™ 
p op u l a ç ã o ,  cu jo  a c c r e s s i m o  r e q u e r  m a i o r  n u m e r o  d ’e s s e s  r e s t a b e l e c i m e n t o .  "O 
n u m e r o  d ’e l l es  é de  11 e s ta do a es ,  s e n d o  6 do  s e x o  m as c u l i n o ,  3 do  f e m i n i n o ,  
2  m ix ta s  na  c i da de  e m n n ic i p i o  e 2 r a un ic i p a e s ,  u m a  no b a i r r o  do  Va r e j ã o  e 
p u t r a  de  d e s e n h o  a n n e x a  ao  G r u p o  E s c o l a r .

A c r e a çã o  d ’um novo  g r u p o  e s c o l a r  nas  p r o x i m i d a d e s  da Vi l la— No va ,  m o ­
d e la do  pe lo  j á  e x i s t e n t e  e i n d e p e n d e n t e  da s  e sc ol as  i so l adas  o r a  f u n c c i o n a n d o ,  
s e r i a  a ma i s  a c e r t a d a  m e d i d a  a t o m a r  n ’es t e  c a s o .  A C a ma r a  p o d e r i a  c h a ­
m a r  a  si a in ic i at iva  de  c o r r e s p o n d e r - s e  d i r e c t a m e n t e  c om  o g o v e r n o  do E s­
t ado,  af im de  c o n s e g u i r  d a do  o i n t e r e s s e  q u e  ó ra  o p r é o c c u p a  o p r o b l e m a  da 
i n s i r u c c à o  p r i m a r i a o  — e s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m  n o v o  g r u p o ,  m a n t i d a s  as  c o n d i c -  
ç ões  a c i m a  a p o n t a d a s .

As e sc ol as  r a u n ic ip a es ,  q u e  são e m  n u m e r o  de  2  e m  e x e r c i c i o ,  n e c e s s i t a m  
d ’u r aa  r e f o r m a .

O s ys t e ra a  a té  a g o r a  se g u i d o  de  n o m e a r  os p r o f e s s o r e s  s e m  u m  c o n c u r s o  
p r e v io ,  q u e  nos  faça c o n h e c e r  su as  a p t i d õ e s ,  não è dos  p r e f e r i d o s .

O c o n c u r s o  p r i n c i p a l m e n t e  p a ra  os l ogar es  de  e n s i o o ,  ó o u n i c o  dos  me* 
l hodos  s e gu i d o  pelos a d e a n t a d o s .

E l le ,  n ão  só e s t i m u l a  a a pp l i c aç ão  d os  c o n c u r r e u t e s ,  t o r n a n d o - o s  ma i s  
a p p r o v e i t a v e i s ,  c o m o  l a m b e m  d i s t i n g u e  c o m  c l a r ez a  os s e u s  p r e p a r o s ,  fac i l i t an  
du d ’e s s a  f o r m a  a n o m e a ç ã o ,  q u e  d e v e r á  r e c a h i r  s o b r e  a q u e l l e  q u e  o t i v e r  era 
g r áo  m ai s  e l e v a d o .

Es t a  i u i e n d e n c i a ,  pois ,  v e m  p r o p o r  á C a m a r a ,  q u e  d o r a  e m  d i a n t e  a i  
vagas  ver i f i cáve i s  oo  p r o f e s s o r a d o  m u n i c i p a l ,  s e j a m  p r e h e n c h i d a s  p o r  ura c o n ­
c u r s o .  E s t e  c o u s t a r à  J e  p r o v a  e s c i i p t a  e ora l  s o b r e  m a t é r i a s  q u e  s e r ã o  Dela 
C a ma r a  d e t e r m i n a d a s ,  c o n s t i t u i n d o - s e  a b a n c a  e x a m i n a d o r a  de  u m  m e m b r o  da 
C a ma r a  e 2  p r o f e s s o r e s  do  G r u p o  E s c o l a r .  As s im,  p a r e c e - n o s ,  s e r á  m a i s  m e t i ­
c ulos a  a e s c o l h a  dos  p r o f e s s o r e s  e mai s  g a r a n t i d a  a i n s t r u c ç ã o  c r e a d a  pe la  
C a m a r a .

Os v e n c i m e u t o s  dos  p r o f e s s o r e s  m u n i c i p a e s  são  r e l a t i v a m e n t e  Darcos .  R e ­
c e b e m  a  q u a u t i a  de  8 0 $ 0 0 0  m e n s a e s ,  c om e x c e p ç ã o  do  p r o f e s s o r  de  d e s e n h o  
a n u e x o  ao G r u p o  E s c o la r  «Dr .  Ce s a r io  Mot ta» cu ja  m e n s a l i d a d e  s ó b e  a 100 0 00

A de t i c i eu ei a  d ’e s s e s  o r d e n a d o s  è m a n i f e s t a .  O a c c r e s s i m o  d ’e l l e s  a l é m  de  
s e r  u m a  m e d i d a  j u s t a  e e q u i u t i v a ,  e s t à  ao a l c a n c e  da  C a m a r a ,  s e m ’ a l t e r a ç ã o  
na s  s u a s  n a n ç a s .

No o r ç a m e n t o  v i g en t e  são d e s t i n a d o s  
p u b l i ca  ( 5 0 0 . 0  >0 m e n s a e s ) ;  no  e n t au t i ' ,  a té
a n n o  s ó r a e n t e  u m  c o n t o  e q u i n h e n t o s  mil  re i s  V a r a  g a s t o s “ p a r 7 e s s e "  f i m . o ^ u e  
v e m  t r az e r ,  n a  v e r d a d e ,  u m  h a v e r  n a  o r ç a m e n t o ,  c o m o  n m a  s e m i - p a r a l y s a ç ã o  no 
e n s i n o .  Ain- .a m a i s ,  o n u m e r o  de  esco las  e m  ex  rc ic io  é  d ef ic ie n t e  d a d a  a 
e x t e n s ã o  do n o s s o  m u n i c í p i o  e a s u a  p op u l aç ã o  r u r a l .

A C a m a r a ,  s e m  t r a ü í p ô r  os l imi tes  o r ç a m e n t á r i o s ,  p ó d e  f a ze r  e n t r a r  e m  
e xe rc íc i o  as q u a t r o  e sc ol as  j á  c r e a d a s  e d i s l r ib u i l - a s ,  p r o p o r c i o n a l m e n t e  a d e n ­
s idade  da p o p u l a ç a j ,  nos  b a i r r o s  do  m n n i c i p i o .  E a s s i m ,  c om o a c r e s s i m o  d e  
e sco las ,  c om u m  o r d e n a d o  j u s t o  e e q u i t a t i v o  da do  aos  s e u s  d i r e c t o r e s  e u m  
c o n c u r s o  c o u s c e n c i o s o  a  m e l b o r a r  su as  n o m e a ç õ e s ,  fa rá  a C a m a r a  u m a  r e f o r m a
t oda  pr a t i ca  e ut i l  á i n s t r u c ç ã o  p r i m a r i a ,  j á  d i f f u nd in do  a c om ma is  l a m t e z a
e v igor ,  j á  d o t a n d o  a c ^ m  f u n c c i o n a r i o s  c o m p e t e n t e s  e z el osos .

Medidas geraes

c o n to s  de  r e i s  pa r a  
o p r i m e i r o  s e m e s t r e

a i n s t r u c ç ã o  
do c o r r e n t e

C ARRO S DE PRAÇA— Afim de  m e l h o r a r  o s e r v i ç o  de  c a r r o s  de  p r a ç a  q u e  
a qu i  f u nc c i o n a ,  e s t a  i n t e n d e n c i a  e s t á  e l a b o r a n d o  u m  r e g u l a m e n t o ,  q u e  e m  b r e v e  
s u b m e t t e r a  ao a r b í t r i o  da  C a m a r a .  M u i o v o

r * Cn h a ! w  Pr0CUrálQ0S ÍQc lu i r  as  m ed i da s  ma i s  p ra t i ca s  a d o p ta d a s ,  c o m  b o n s
r e su l t a d o s ,  p o r  a l g u m a s  c i d a de s ,  af im de  q u e ,  n ão  l e s a n d o  n e n h u m a  das  p a r te s
os c o c he i r o s  p o s s a m  s e r v i r  c om c o m m o d i d a d e  e a ce io  o pob l ic o .

h r CEn Í í Í O T N,l!iI I i aD diaS ÜOÍlPS d0 m e z  de  maiv' 0 > t ive mos  c o m r n u n i c a ç ã o  
- -. .■ dQ. Dr ; J Í £ j £ L adQ , fPol lSl a ’ q ue  p r i nc ip i o  de  i u c e o d i o  se  m a n i f e s t á r a  n a

l en te s  « o r i c a  de  t ec idos  S .  Luiz  , s i ta  uo  La rg o  de  S.  F r a n c i s c o .

n . , , r Í T t ídHalam^ a l e  c o “ Pa r e c e m o * ao local ,  a c o m p a n h a d o s  de  e m p r e g a d o s  m u *  
m c i p a e s ,  a ü m  de  a u x i l i a r  a  a u c t o r i d a d e  pol icial  e p r o v i d e n c i a r  s o b r e  o q u enoj e

he ia s  °9i ivc3sD a in sso  c a r g o
F e l i z m e n t e ,  d e v i do  aos  e sf or ço s  da  act iva  a u c t o r i d a d e ,  do  n o ss o  c o l l e ea  d a  

i n t e n d e n c i a ,  dos  e m p r e g a d o s  m u n i c i p a e s  e de  m u i t o s  p o p u l a r e s  q u e  c o r r e r a m  
sol l ici tos  a a u x i l i a r  o s e rv i ço  d e  e x t i n e ç á o ,  o fogo n ã o  a s s u m i u  g r a n d e s  p r o p o r -  
ções  c e d e u d o  e m  b r e v e .

N ’e ss a  o ccas i ão  n o i àm o s  a  a b s o l u t a  fa l ta  de  r e c u r s o s ,  q u e  d i sp õe  e s t a  i n t e n -  
de uc ia ,  p i r a  a c u d i r  a os  i n c e nd i o s .

N e m  u m  a p p a r e l h o  s i q u e r  p o s s u í m o s  p ar a  s e rv i ç o s  d ’e ss a  e s p e c i e .  S e  n ã o  
í os se  o c o n c u r s o  g e r a l ,  o e s f o r ço  c o l l ec t ivo  da p o p u l aç ão  q u e  a l a r m a d a  p r o c u r o u  
p o r  todos  os m e i o s  c o a d j u v a r  as  a u c t o r i d a d e s ,  as  c h a m m a s  n ão  se e x t i n g u i n a m  
c o m  t an t a  fac i l i dade  e,  u m a  vez  p r e s o  o e d i üc i o  da f ab r i c a ,  t e r i a m o s  q u e  r e g i s -  
i r a r  u m a  v e r d a d e i r a  c a t a s t r o p h e .

P r e c i s á m o s  a d q u i r i r  a l g u m a s  m a c h i n a s  i n d i s p e n s á v e i s  n ’e s s a s  e m e r g e n c i a s .
r  U ü LI( .A(^0E í5 —Com o fim de  faci l i t ar  e r e g u l a r i z a r  a p u b l i ca çã o  d a s  d e l i b e ­

ra çõe s  e a c t as  da C a m a r a ,  c h a m á m o s  e m  c o n c u r r e n c i a  p u bl i c a ,  p a r a  e s t e  s e rv i ço  
a r n p r e n s a  local .  E n v i a r a m  p r . p o s t a s  os  j o r u a e s  ’’Ci dade  de  F u i ” , ’’R e p u b l i c a ”  
Sc-ii !  J í a V - . f s la  i n t e n d e n c i a  c h a m o u  a a s s i g n a r  o r e s p e c t i v o  c o n t r a c t o  a  

c i a a a e  de  Ylu q u e  se c o ra pr o ra e t t i a  a  f a ze r  o s e rv i ço  c o m  10 •/<> de  a b a t i -  
m e u t o  s o b r e  a m e n o r  das p r op os t as .  R e c u s a n d o - s e ,  e n t ã o ,  o g e r e u t e  d ’e s s a  
io lha  a c c e i t a r  o c o n t r a c t o ,  t o m á m o s  a r e s o l u ç ã o  de  a n n u l a r  e s s e  a c t o  e c h a m a r  
n o v a  c o n c u r r e n c i a ,  e s t a b e l e c e n d o  as  condicções*

J A R D I M P U B L I C O — F o r a m  c o n v i d a d a s  p a ra  d a r  c o n c e r t o s ,  a l t e r n a d a m e n t e  
no  n os s o  l o g r a d o u r o  pu bl ic o ,  aos  d o m i n g o s ,  as  c o r p o r a ç õ e s  m u s i c a e s  ” 30  de 
O u t u b r o ’ e ” 13 d e  Ma r ç o ” .

Pa r a  m e l h o r  r e g u l a r i d a d e  d ’e s t e  s e rv iç o ,  e s t a  i n t e n d e n c i a  p u b l i c a r á  nó  
p r in ci p i o  de  cada mez ,  u m a  t abe l la ,  e m q u e  d e t e r m i n a r á  os d ias  q u e  c a da  u m a  
d e l l a s  d e v e  r e a l i s a r  os s e u s  c o u c e r t o s .

CÃES H Y D R O P H O B O S - P r o c u r a n d o  a e s t a  i n t e n d e n c i a  a l g u m a s  p e s s o a s  v i ­
c t i mas  de  c ã e s  h y d r o p h o b o s ,  as  f izemos i r a m e d i a t a r a r a e n t e  s e g u i r  pa ra  S .  P au l o  
afim de  se s u b m e t t e r e m  ao  t r a t a m e n t o  a n t i - r a b i c o ,  n o  I n s t i t u t o  P a s t e u r .  B a i x á m o s  
ao m e s m o  t e m p o  o r d e n s  t e r m i n a n t e s  p a r a  e x i e r r a i n a ç ã o  dos  c ã e s  q u e  f o s s e m  e n ­
c o n t r a d os  v a g a n d o  pe las  r u a s  e  p r a ça s  da  c ida de .

Conclusão

E s b o ç á m o s  c o n s c e n c i o s a r a e n t e  os de fe i to s  e n c o n t r a d o s  nos  d i v e r s o s  r a m o s  
da no ss a  a d m i n i s t r a ç ã o .

Não nos  l evou  a e ss a  f r a n q u e z a  t en l e nc i as  p e s s i m i s t a s ,  o n o s s o  fito foi m o s ­
t r a r  com toda  a c la rez a  o e s t a do  ge ra l  da  c idade ,  p a ra  q u e ,  c o m  a  c o ad j u v a c ã o  dos  
l ig ao s  c o m p a n h e i r o s ,  p o s s á m o s  p or  era e x e c u ç ã o  as  m ed i d a s  n e c e s s á r i a s  p a r a  
□iciar  se ,  n ão  só as  r e f o r m a s  c ap i t a es  r e f e r e n t e s  a h y g i e n e ,  c o m o  as  q u e  a f fe c i am 

os o u t r o s  d e p i r t i m e n t o s  d ’e s t a  i n t e n d e n c i a .
P r o c u r e m o s ,  cora os nos s os  e sf or ços ,  t o r n a r  u m a  r e a l i d a d e  a  lei q u e  a u c -  

tor iza  o u o s s o  co l l ega  de  i n t e n d e n c i a  a c o n t r a h i r  ura e m p r e s t i m o  d e s t i n a d o  a  
r e d e  de e xgotos  e a b a s t e c i m e n t o  d ’a gu a.  São  e s t e s  os a l i c e r c e s  d a  h y g i e n e  m o ­
d e r n a ,  e a g a r a n t i a  d i  s a ú d e  p ub l i c a  da  qual  s o m o s  g u a r d a s .

As s i m p e n s a m o s  c u m p r i r  os d e v e r e s  do  n os s o  c ar g o ,  e ao m e s m o  t e m p o  
c o r r e s p o n d e r  a h o n r o s a  conf iança  q u e  d i g u a s t e s  c o n c e d e r - n o s .

F l ú  6  de Agos to  de  1905.
O I n t e n d e n t e  de  Po l i c i a  e H y g i e n e  

GRACI ANO DE SOUZA G E R I B E L L Q
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Felicitações d’«A CIDADE»
R e a l í s o u  se n o  s a b b a d o  u l t i m o  o e n ­

lac e  m a t r i m o n i a l  do  D r  F r a n c i s c o  de 
M e s q u i t a  Ba r r os  c om a  E x m a .  Sr a  
D.  A n n a  B r e n h a  R i b e i r o :

Noticiario
PER1GRINAÇÃO CA PIV A R Y A X A

Co m o  n o t i c i a m o s  e m  n o s s a s  edicçõe^ 
p a s s a d a s ,  r e a l i s o u - s e  n o  u l t i mo  d o m i n g o  
a  p e r i g r i n a ç à o  dos  c a t ho l i co s  c ap i va ry a  
n o s  ao  S a n c t u a r i o  do  S a g r a d o  Coração  
de  J e s u s ,  d ’e s t a  c i d a d e .  .

Do m i n g o ,  d e s d e  as  s e t e  e m e i a  da 
m a n h à ,  c o m e ç a r a m  a d e s c e r  o p ovo  e as 
c o n g r e g a ç õ e s  r e l i g i osa s  p a r a  a es tocao 
c om o f im de  a g u a r d a r  a c h e g a d a  dos  
p e r e g r i n o s ,  o q u e  d e u - s e  as  oi to  e me i a ,  
ma i s  ou m e n o s ,  s u b i n d o  t odos  p a ra  a
i g r e j a  do  B o m  J e s u s .  K~n ; ,n

Os p e r e g r i n o s  t r o u x e r a m  u m  b oni to
e s t a n d a r t e ,  b o r d a d o  a  s e d a  e ° » r ° .  e 
n m  q u a d r o  q u e  f i cou no  S a n t u a r i o ,  co
m o  r e c o r d a ç ã o  da  Pe r , 8 r *n a ç a ? ‘ 3 ,

Na r u a  do C o m m e r c i o ,  da  e s t a ç ao  a te  
o l a r g o  do Bom J e s u s ,  e r a  g r a n d e  a 
n g g l o m e r a ç ã o  de  povo ,  q u e  e s p e r a v a  
a  p a s s a g e m  dos  v i s i t a n t e s .

C h e g ?d o s  ao B o m  J e s u s ,  o Rvd roo  P .  
L o m b á r d i ,  p r o f e r i o  t o c a n t e  p r a t i ca ,  e 
d e u  as  Boas v i n d as ,  a os  c a t ho l i c os  c a P‘“  
vai  v an o s ,  s e g u i n d o - s e  a mi s s a  pe lo  mes -  
m ò y s a c e r d o t e ;  h a v e n d o  e n t a o  m a i l »
c o m m u n h õ e s .  ,
F i n d a  a m i s s a ,  f o r a m ao H ot e l  do s e ­
n h o r  J o s i n o  C a r n e i r o ,  o n d e  foi s« r^ °  
o  café;  e d ' a h i ;  r e a m r a m - s e  n a  Mat z, 
s e g u i n d o  de po is  ao Col legio d e  S .  Luiz 
e m  visi ta  ao m o n u m e n t o  de  N .  a .

^ D i s p e r s a n d o - s e  os p e r e g r i n o s  passe i  
a r a m  pe la  c ida de ,  v i s i t a nd o  os  n os s os  
t e m p l o s  e as d u a s  e m e i a  r e u n i r a m - s e  
de  novo  ao B o m  J e s u s ,  e s e g u i r a m  d e ­
po i s  a e s t a ç ão  o n d e  se a c h a v a  o povo 
n u e  foi l e v a r - l h e  as  sua s  d e s p e d i d a s .

A p a r t id a  do  t r e m ,  f o r a m e r gu ido s  
m u i t o s  v iv as  aos  povos  y t u a n o  e cap i va

r y  Po°r’m ot iv o  de  f or ça  m a i o r ,  d e i x o u  de 
v i r  a b a n d a  do m a e s t r o  J o ã o  D u a r t e .

_ T a m b e m  nã o r ea l i s ou  se a  mi»sa  
c a n t a d a ,  q u e  c o n t a v a  do p r o g r a m m a .

— Co mo  o R v d m  P.  M a r q u e s ,  v . g a n o  
de  Ca pi va ry ,  nã o  p o d e s s e  v r  c o m  os 
p e r e g r i n o s ,  foi b ú s c a l o s  o R v m  P.  No 
g u e l r a ,  e vol tou  com os  m e s m o s  o R v d m  
F .  L e v i g n a n i .

—  ))(( —

C A Ç A D A  D E  P E R D I Z E S

T e r m i n o u  no dia  3 t  do  m e z  f i ndo de  
c o n f o r m i d a d e  com a  lei  e m  v i g o r  n .  99 
de  1 de  J u l h o  de  1904 a  caça  d e  p e r d i ­
zes  e c o d o r o a s  n e s t e  m u n i c í p i o ,  e m 
d e s o b e d i e n c i a  a  r e fe r i da  lei s e r à  appl i -  
c a d a  a m u l t a  de  5 n $ 0 0 0  r e i s  a os  c o n t r a -  
v e n t o r e s .

<U ca 
s e n h o r

— De r e g r e s s o  da  v i a g e m  q u e  fez a P a -  
l e s t i oa ,  c h e g o u  a n t ’h o n i e r a  aqui*, o R v m .  
P.  J o s é  R o d r i g u e z  S e c k l e r ,  d i g n o  v i gár i o 
de  P i r a c i c a b a ;  e q u e ,  d u r a n t e  a v i ag e m 
h o n r o u  a noss a  folha c om  a  sua  a s s í d u a  
c o l l a b ora ç ão .

— A s e r v i ç o  da c as a  Mofrei ta .
pi tai  a qu i  e s t e v e  e v i s i tou *no s ,  o
A m a d e u  A n d r a d e .

C u m p r i m e n t a m o l - o s .

— « o o o »  —

O B O É

P a r a  a o r c h e s t r a  do  Grêmio José Ma 
n a n o  s o u b e m o s  q u e  foi o f f ere c i do  por  
u m  p r e s t a n t e  c a v a l h e i r o  d ’es ta  c idade ,  
ura explendid*» Oboé q u e  logo s e r à  o u ­
vido na  m e s m a  o r c h e s t r a .

— »«—

S. ROQUE
No dia  16,  h a v e r á  m is s a  na  capel l a  

de  S .  Ri ta ,  e m  h o n r a  a S.  R o q u e ;  
s e n d o  c e l e b r a d a  por  in ic i at iva  do z e l a ­
d o r  da  m e s m a  cape l l a ,  Sr .  J o a q u i m  
J a n u á r i o  de  Q u a d r o s .

— « o o o » —

MATADOURO
0  m o v i m e n t o  do Ma t ad our o  Muni cipa l

d u r a n t e  o m e z  d e  J u l h o ,  foi o s e g u i n t e  ;
BOV INOS

140Abat idos
S U I N O S

205E n t r a d a
A b a t id a s 246

L A N I G E R O S
Aba t idos 4
0  r e n d i m e n t o  foi de 881 $  400.

—  »«—

CEM IT UR IO

D u r a n t e  o m e z  d e  J u l h o  p.  p.  f o r a m 
s e p u l t a d o s  no  c e m i t e r i o  m u n i c i p a l  32 
c a d á v e r e s  s e n d o  

Adul tos  
M e n o r e s

0  Ci dadão  A do l ph o B a u e r ,  I n t e n d e n t e  
I n t e r i n o  Muni c ipa l ,  nes ta  c i d a d e  de 
Y t ú ,  ua  f o r m a  lei ,  e tc .
F e z  pu b l i c o  q u e ,  pe lo  p r e s e n t e  edi tal  

cora  o p ra zo  de 3 o  d ias  a c o n t a r  da 
d a t a  d e s ta ,  de  a c c o r d o  c om o a r t .  117 
da  lei n.  24 de  21 de  Abr i l  de  1896,  
i n t i m o  o c ida dão  S i m pl i c i o  Ca r d o s o  do* 
S a n t o s ,  p r o p r i e t á r i o  do p r e d io  n .  12 
si to a  r ua  de S a n t a  Bi ta ,  a d e m o l i r  o 
r e f e r i d o  p r e d io  e m  v i r t u d e  do m e s m o  
a m e a ç a r  r u i n a s  e se no  di to p r azo  o raes 
mo  n ão  h a v e r  a t l e n d i d o  o p r e s e n t e ,  lhe  
s e r á  i m p o s t a  a m u l t a  de 2 0 $ f 00 r e i s ,  e 
m ai s  as  d e s p e z a s  da  d e m o l i ç ã o  de  con 
f o r m i d a d e  c o m  a  r e f e r i d a  lei e m  vigor .

E p a ra  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
do  i n t e r e s s a d o  e n ã o  p oss a  a l l e g ar  ig 
n o r  -ocia,  m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e  edi  
tal q u e  s e r á  p u b l i c a do  pe la  i m p r e n s a  
local .  E u ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n de s  
P r i m o,  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u a  e 
c s c r e v  i.

Ytú,  25  de  J u l h o  de  1 905 .
Adolpho Bvucr.

O Ci dadão  Ado l pho  B a u e r ,  I n t e n d e n t e  
I n t e r i n o  Mu ni c ipa l ,  n e s t a  Ci dad e  de 
Ytú n a  f o r m a  da lei ,  e t c .
Faz  p ubl ico  a os  i n t e r e s s a d o s  q u e  fica 

p r o r o g a d o  p or  ma i s  t r i n t a  d i a s ,  a  c o n t a r  
da da ta  de s t e ,  o p ra zo  p a r a  os p r o p r i e ­
t ár ios  de  a ç o u g u e s  o b s e r v a r e m  e m  se us  
e s t a b e l e c i m e n t o s  as d i sp o s i ç õ e s  n y gi en i  
c as  p re v is t a s  pe lo  edi t a l  do c id ad ão  Dr .  
I n t e n d e n t e  de  Po l ic i a  e H y g i e n e .

E pa ra  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  
dos  i n t e r e s s a d o s  l av re i  o p r e s e n t e  q u e  
vae p u b l i c a do  pe la  i m p r e n s a  local .  E u,  
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e ­
t ar io  da C a m a r a  q u e  o e s c r e v i .

Ytú,  20  de  J u l h o  de 19 05 .
Adolpho Bauer

18
14

f a l e c i m e n t o

T e l e g r a m m a  a qui  c h e g a d o  na  s e K ° ^ a 
ei ra  u l t i ma ,  t r o u x e  nos  a i n f au s t a  nova  
Io f a l l e c i m e n t o  n a  capi t al  no  
l ia pe las  onze  h o ra s ,  da  E x ma .  S n r a  
0.  T h e r e z a  Ca r n e i r o  da  Si lva ,  e s p o s a  do 
Dr.  J o s e p h i n o  F e r n a n d e s  da  S d v a  J m z  
j e  Di re i t o  da ( o m a r c a  de  S .  B r a n ca ,  e 
i r m ã  dos  n os s os  a mi gos  Capi lao J o s i n o  
P a r n e i r o ,  G u d of r e d o  C a r n e i r o  e da E x m .  
E s po sa  do S n r .  A n t o m o  F e r r e ; r a l ? ' a s ;

•«A Cidade  d e  Viú»,  a p r e s e n t a - l h e s  as 
e x p r e s s õ e s  de  p e z a r .

— « o o o » —

h o s p e d e s

C h e e o n  no s a b b a d o  n l i i mo  a e s t a  c ida-  
de  r e g r e s s a n d o  h o n t e m  p a r a  C a m p a n h a ,  
Minas;  o n d e  e x e r c e  o c a rg o  de  S u p e r i ­
o r  do Nov ic ia do  da  C o m p a n h i a  d e  J e s u s  
o  i l l us t re  s a c e r d o t e ,  B v d m .  P .  Jo3é 
Mar ia  Na t uzz i ;  e x  r e i t o r  do  Col legio de 
S .  Luiz ,  d ’es t a  c i d a d e .

— Aqui e s t e v e  n a  s e m a n a  p as sa d a ,  e 
v i s i t o u - n o s  o nosso  i l l us t r e  a m i g o  Dr.  
R e n e d i c t o  Rol im J u n i o r ,  d e le g a d o  fiscal 
<\o g o v e r n o  F e d e r a l ,  j u n t o  ao  Gy ra nas io  
<1e S.  Luiz,  d’e s t a  c id a de ,  e  a d v o ga do  no 
f o r o  da Capital .

T o t a l  32

— x x —

R U A  7  D E  S E T E M B R O

E s t á  p a r a l i s a d o  h a  d ias  o s e r v i ç o  do 
c a l ç a m e n t o  da r u a  7 de  s e t e m b r o  no p e ­
q u e n o  t r e c h o  e n t r e  o largo da Matr iz  e 
r u a  do C o m m e r c i o ;  i sto c om  g r a n d e  p r e -  
j u i so  p a r a  todos ,  pois  q u e  e s s a  r u a  o b s ­
t r u i da  c o m o  se a cha ,  e d e m a i s  t r a n c a d a  
c om m o n t õ e s  de p e d r a s  e m  s u as  e n t r a d a s  
i m p e d e  o t r a n s i t o  de  v e h í c u l o s ,  e a n o i ­
te é u m  p e r i g o  p a ra  os t r a n s e u t e s .

S a b e m o s  q u e  m ot i v o u  e s s a  pa r a l i s a ç ã o  
p o r  p a r t e  do i m p r e ' t e i r o ,  o n ã o  r e c e b i ­
m e n t o  h a  m e z e s ,  d a  i m p o r t a n c i a  dos  
s e r v i ço s  j à  e x e c u t a d o s ,  p o r e m  o D r .  
I n t e n d e n t e  p r o c u r o u  fac i l i t a r  a e s t e  
u m  c r ed i to ,  q u e  foi r e c u s a d o .

D’u m a  f o r m a  ou de  o n t r a .  ha n e c e s  
s i d a d e : pe lo  m e n o s  da  r e m o ç ã o  dos  
m o n t õ e s  de  p e d r a s  q u e  se i n t e r p õ e  ao 
t rans i t o  n ’e s s a  r u a .

— J á  de po i s  de  p r o m p t a  e s t a  not ic ia ,  
s o u b e m o s  t e r e m  sido t o m a d a s  t odas  
as p r ov i d e n c i a s ,  p a ra  o p r o s e g u i m e n t n  
do s e r v i ç o .

Seeção Livre
C o n v i t e

D . T H E R E Z A  C A R N E I R O  F E R

N A N D E S  D A  S I L V A

J o s i n o  C a r n e i r o  e famí l ia ,  
c o n v i d a m  a os  s e u s  p a r e n t e s  
e p e s so a s  de  sua  a m i s a d e  
a  a s s i s t i r e m  a m i s sa  de  s é ­
t imo d i a  q u e  e m  suf f ragio  
da  a l m a  da sua  e s t r e m o s a  
i r m ã ,  c u n h a d a  e t ia D 
T h e r e z a  C a r n e i r o  F e r  

n a n d c s  d a  S i l v a ,  fa l l ec ida  n a  capi t a l ,  
m a n d a m  c e l e b r a r  n a  p r ó x i m a  s e g u n d a  
f e i r a ,  14 do c o r r e n t e ,  pe las  oi to h or a s  
da  m a n h ã ,  na  i g re j a  Mat r i z .

P e l o  q u e  d e s d e  j á  se c o n f e s s a m  a g r a ­
de ci dos .

Ytú,  10 de  Agos to  de  1905.

Editaes
0  Ci dadão Adol pho  B a u e r ,  I n t e n d e n t e  

I n t e r i n o  Muni c i pa l ,  n e s t a  c id a de  de 
Yiü,  na f o r ma  da lei e tc .
Faço s a b e r  aos  s e n h o r e s  c o n t r i b u i n t e s  

q u e  se a c h a m  e m  de bi to  p a r a  c om e 
Ca ma r a  Muni c ipa l  de s ta  c id ad e,  p or  fal 
ta de  p a g a m e n t o  de  i m p o s t o s  de  q u a l -  
q u o r  n a t u r e z a ,  r e f e r e n t e s  a os  e x e r c í c i os  
f indos,  q u e  pelo p r e s e n t e  ed i t a l  são 
av i s ados  a v i r e m  p a g ar  d i tos  i m p o s t o s  
a té  o dia  23  de  Agos to do c o r r e n t e  an- 
no  e q u e  f indo a qu e l l e  p r azo  s e r ã o  as 
c on ta s  e n t r e g u e s  ao a d v o g a d o  da Ca ma r a  
Munidipal  p a r a  a c o b r a n ç a  e x e c u t i v a .

E p a ra  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
de t odos ,  l a v r o u - s e  o p r e s e n t e  edi tal  
q u e  v ae  affixado no  l u g a r  do  c o s t u m e  
e p u b l i c a do  pe la  i m p r e n s a  loca l .

Eu ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n de s  P r i m o  
8 e cr e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  o e s c r e v i .  

Ytú,  20  de  J u l h o  do 1905.
Adolpho Bauer

v w *
POUTOR

L, QUEIROZ
M E D I C O

O p e r a d o r  e  P a r t e i r o

— «h H h » —
Com p r a t i c a  nos  Hos -  

p i t a e s  do Rio e S .  P a u ­
l o .

E S P E C I A L I D A D E :  
C i r u r g i a ,  molestia** de  
S e n h o r a s ,  via9 u r i n a ­
r i as  e  s yp h iU s .

Residencia e C onsultorio

R U A D A  PA L M A , 2 7

Y T U

GABINETE DTO
RO

Cirurgião D entista 

GETUDIQ GRELLST
R u a  do Commercio , N .  126  

Y T U '

CARTORIO

2 o OFFICIO
L a r g o  da M atriz, 1 G

Dentição das crianças
NE NH U M R E M E D I O  HA Q U E  SE C OM­

P A R E  COM A

Matricaria
D E

F .  D U T R A

M q *9 r i  5 E’ reoeitada pelos mais
I w í U  I A  d is t in c to  e  c o n c e i tu a d o s  

c l in ico s  do B raz il .

N D f c r i M r i l  N a c io u a ca  6 « t r a n g e i -  
¿yA.4 W i l v a i i A  rog Ua a m - n ’a  em  su a s

c a a a s p a r a  se u s f i lh in h o s .

M a + r i r a r i a .  S9mpre produz efteit°se g u ro  na  den tição .

M atricaria  Faz 0 meninos gord°3e  r o bu8to^.
. . E ’ r e c o m m e n d a d a  poe

, ) / I 2 í t r i C 3 < r i 3 i  todos  q u e  a u sa m .  d e sd e  
o pobre  a tè  o r ico.  

i . . T e m  s ido  e lo g ia d a  p e  *
í / i ã w r i C 3 » r i 3 (  jog j o r u a e s  d e  todo o

Brazil .
. . J á  é u s a d a  em  todos

M a t n c a r i i  03 E s tad o s  d0 B ra z i i
e  no e x t r a n g e i r o .

, . E ’ um r e m e d io  de  r e -
M a t n c a n a  c o n h e c id a  efficac ia  e

va lor .
. .  . D epois  da  d e sc o b e r ta

M a t r i c a n a  d e s te  re m e d io  uão  m o re  
r e m  m a is  m e n in o s  d a  
d e n t iç ão .

. . * Q u e m  u sa r  u m a  vez
M a w i c a n a  n u n c a  m a is  d e i x a  de

t e l - a  e m c a s a  
■c» j . • E ’ facil  de  a p p l ic a r  p o r -
á l a v i c a r i a  q u e  a8 c r ianÇas  u sa m

s e m  r e p u g n â n c ia .

I N V E N T O R  E F A B R I C A N T E  F  D U T R  A
R  i V ie i r a  de  C a rv a lh o  n .  1 0 - S .  P a u l o

Vende-se em todas as phar- 

macias e Drgarias d oB razil

' 1 9”A Cidade de Ytú
EXPEDIENTE

E s c r i p t o r i o  o  R e d a c ç ã o  

RUA DA PALMA 56

GERENTE

João Pery de Sampaio
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Colum nas de Informações
F O R O

J U I Z O  D E  D I R E I T O

C A M A R A  M U N I C I P A L

Vice-presidente,  e m  e x e r c í c i o  D r .  Luiz  Ma r i n h o  d e  Az eve do ,  r e s i d e  i  
As a n d i e n c i a s  d*este j u i z o .  a té  q u e  c o n s t r ú a  a n o v a  cadéi*  e casa  do j u r v .  r u a  P a ' m a » n °*

t ém  l uga r  na  sa l a  da s  s e s s õ es  da  C a m a r a  Muni cipa l ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do 
p r e d io  do l argo  da Matr iz  n° 1 5 ;  a os  s a h b a d o s  ao m e i o  dia.

J u i z  de D ire i to : — Dr.  Manoel  Oc tav i o  P e r e i r a  e So u za ,  r e s i d e  no  l argo da 
Matr iz .  n° 9.

P rom otor  Publico D r .  A u g u s t o  S a r a i v a ,  r e s i d e  n o  l a r g j  da  Mat r i z  u°.  2.
Prim eiro  Tabellião  A r t h u r  Por to ,  c a r t o r i o ,  rua  Di re i t a ,  u*. 53.
Segundo Tabellião  : — Dr.  N i c a n o r  de  A r r u d a  P e n t e a d o ,  c a r t o r i o ,  La rg o  da Ma ­

t r i z  n.  16.
Escrivão do registro geral e de hypotheca tabellião de protestos dé le ttras, e 

escrivão do j u r y , i n t e r i n o ,  G a s t ã o  Bicudo ,  c a r t o r i o .  r u a  Di re i t a  u° .  53 .
D is tr ib u id o r :— F r e d e r i c o  J o s é  de  Mo ra es ,  r ua  da  P a l m a ,  n®. 30.

J U I Z O  D E  P A Z

As a u d i ê n c i a s  d e s t e  ju izo ,  t e m  l u g a r  n a  sala da s  s e s s õ es  da C a m a r a  M u n i ­
cipal ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do p r ed i o  do l ar go  da  Mat r iz ,  n°.  \5  • ás  s e g u n ­
das  f e i ra s ,  ao m e i o  d i a . ’

Prim eiro  Ju iz  de Paz, e m  e x e r c i c i o  D r .  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  d a  Si lva  
Ca s t ro ,  r e s i d e  na  r u a  Di re i t a ,  n°.  8.

Escrivão de Paz e Ofjícial de registro civil : — Braz  Or t i z ,  c a r t o r i o ,  r u a  de 
S a n t a  Ri ta ,  n°- 5 4 .

P O L I C I A

Delegado em exerc ic io:  Dr .  J o a q u i m  M a m e d e  da Si lva ,  r e s i d e n t e  a  r u a
do C o m m e r c i o ,  n° 80.

Subdeegado  ; — Ari indo  Lopes  de  Ol i ve i r a ,  r e s i d e n t e  a r u a  S .  Ri ta  n° .  48.
Escrivão  ; — Misael  de  C a mp os ,  r e s i d e  a r ua  de  S.  Ri ta ,  n° .  9.

R E P A R T I Ç Õ E S  P U B L I C A S

C O L L E C T O R I A  S

F E D E R A L ,  Collector Jos é  B a ld u in o  do A ma r a l  G u r g e l .
A c ol l ec t or ia  f u n c c i o n a  á r ua  do C a r m o ,  n°  11 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás dez

h o r a s  da  m a n h ã  a té  ás  t r ez  da  t ar de .
E ST A DO A L.  C o l l e c t o r Capi tão P o r c i n o  de  C a m a r g o  Cout o.
A col l ec tor ia  f u n c c i o n a  á r ua  do C o m m e r c i o ,  n° .  147 e e s t á  a b e r t a  da s  dez

da  m a n h ã  a té  ás  t rez  da  t ar de .
M U NI C IP A L,  Colicctor  : — Capi tão Vi cen t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .
A co l l e c t o r ia  f u n c c i o n a  no  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do  p r e d io  do l ar go  da  Ma-  

, n° .  15, e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás  o i ’o h o r a s  d a  m a n h ã  a té  ás  q u a t r o  da  t a r d e .

C O R R E I O

t riz

Agente  . '—Co rone l  F r a n c i s c o  Co r ré a  de  B a r r o s .
A a g e nc i a  f u n c c i o n a  á r u a  do  C o m m e r c i o ,  n° 130 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás 

*ete h o r a s  dá  m a n h ã  a t é  as  q u a t r o  da  t ar de .
Emissões e pagamentos de v a l l e s : - S ò  se f a ze m  n os  d ias  u t e i s ,  d a s  o nz e  

h o r a s  d a  m a n h ã ,  ás t rez  da  t arde .
Registro de correspondências ; — T odo s  os d ias ,  das  s e t e  às  s e t e  e t rez  q u a ­

t r o  da  m a n h ã ,  p a ra  s e g u i r  no  t r e m  das  oi to e c i n c o e n t a  e c i nc o ,  e d ’e ss a  
h o r a  era d i a n t e ,  a té  as  q u a t r o  da  t ar de .  p a r a  s e g u i r  no  dia  s e g u i n t e .

P a r t iJa  das malas:  P a r a  S .  Pau l o,  via  Ma yr i uk ,  ás  4 h o r a s  da  m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  via  J u n d i a h y ,  ás 8  1 / 2  h o r a s  da  m a n h ã .
P a r a  C a b r e ú v a ,  ás  10, 3 0  da m a n h ã ,  s o m e n t e  nos  dias  p a r es .
Chegada das matas  : — De S.  Pau l o,  v ia  Ma yr i nk ,  ás 9 , 3 0  da m a n h ã .
De S.  Pa ul o ,  via  J u n d i a h y ,  às 12, 31 da  t ar de .
De  C a b r e ú v a ,  ás  8 h o r a s ,  da  m a n h ã ,  s o m e n t e  no s  d ias  pa res .

Intendentes  : — H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  r e s i d e  a r u a  da P a l m a ,  n°  2 .  e 
Dr.  G r a c i a n o  d e  S o u z a  G e r i h e l lo ,  r e s i d e  á R u a  do  C a r m o  n .  17.

Secretario  .-— Capi t ão  F r a n c i s c o  P e r e i r o  M e n d e s  P r i m o ,  r e s i d e  a r ua  do Co m­
m e r c i o ,  n°,  477 D.

A s e c r e t a r i a  f u n c c i o n a  n o  l argo d a  Matr iz  n° 15 e e s t á  a b e r t a  da s  dez  h o r a s  
d a  m a n h ã ,  ás  d u a s  da  t a r d e .

E S T R A D A  D E  F E R R O

Chefe da Estação— Olyrnpio  Badini .  R e s i d e  m e s m o  na  Es ta çã o .
T E L E G R A P H O

F u n c c i o n a  m e s m o  n a  e s t a ç ã o ,  e e s t á  a b e r t o  p a r a  o pu bl ic o ,  da s  se is  h o r a s  
da m a n h ã  às  s e i s  da  t a r d e .

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

D e s p a c h a - s e  das  7 , 3 0  às 8 , 3 5  d a  m a n h ã ,  p a r a  o t r e m  d a  via  J u o d i a h y  e  de
l  h o r a  ás  2  da  t a r d e  p a r a  o t r e m  da  v ia  M a y r i n k .

T R E N S

P a r a  S.  P a u l o ,  via  M a y r i n k  -5 ,00  da m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  via  J u o d i a h y  :— 8 , 5 5  da m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  via  M a y r i n k  2 , 0 9  da t a r d e .
P a r a  S .  Pa ul o ,  via  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e  q u i n t a s )  4 , 3 0  da  m a n h ã .
P a r a  S.  P a u lo ,  u m  J u n d i a h y  ( t er ças  e s e x t as  4 , 15  d a  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  9 , 4 4  da  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  : —8 , 1 1  da n o i t e .
De S .  P a u l o ,  via  M a y r i n k : — 9 , 4 0  da m a n h ã .
De S .  P a u lo ,  v ia  J u n d i a h y  12,31 da  t a r d e .
De S.  P a u l o ,  via  Ma y r i u k  : — 8 , 0 8  da  n o i t e .
De S.  P a u l o ,  u t a  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n t a s )  8 , 3 7  d a  n o i t e .
De S.  Pa nl o ,  via  J u n d i a h y ,  ( d o m i n g o s  e  q u a r t a s )  0 . 0 0  da  t a r d e .
De Sa l to  10 ,32 d a  m a n h ã .
De Sa l to  8 , 5 7  da  n o i t e .

I N S T R U C Ç Ã O  P U B L I C A

G R U P O  E S L O L A R

Director  .’— P r o f e s s o r  A n d r é  R o d r i g u e s  d ’A l c k m i n ,  r e s i d e  n a  r u a  d a  P a l m a  
n®. 52.

O g r u p o  f u n c c i o n a  no s  p r é d i o s  u n i d o s  da  r u a  da  P a l m a ,  n®1 54 e 56 .
As a u la s  c o m e ç a m  ás  o n z e  h o r a s  da  m a n h ã  e  t e r m i n a m  ás  q u a t r o  do  t a r d e .

C U L T O  P U B L I C O

Vigário  R e v d m o .  p a d r e  E l i z ia r io  de  C a m a r g o  B a r r o s ,  r e s i d e  a  r u a  da  P a l ­
ma,  n ° .  47.

Sachristão  ; — J o s e  B u e n o  d e  C a m a r g o ,  r e s i d e  a r u a  Q u i n z e  d e  N o v e m b r o  
u®. 2.

P a r a  e s t a  s ec çã o ,  a  e x c e p ç ã o  d ’e s t a s  i n d i c a ç õ e s  q u e  são  f e i t as  g r a t u i t a ­
m e n t e ,  e a b e m  do i n t e r e s s e  p ub l ic o ,  a cc e i t a s e  p a ra  p u b l i c a r ,  i n d i c a ç õ e s  d e  
p r of i s s ion ae s  a 5 03  p o r  m e z ,  c a i a  l i n h i  ; t i tu lo  e m  d o b r o .

DR, AUGUSTO CEZAR 8 ra3ideQoU ;~4
O A T á A T O P  A  n n  AUGUSTO FERR A Z D E  SAMPAIO, tém  o leu  esoripto- 

i T U  Y U U T / i l J U  rio o residenoia a  rua  do Com m ercio,n. 157.

RUA DA PALMA, N. 56
YTU’


